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Aceitar a soberania do interesse público implica, necessa­
riamente, aceitar ·a existência do interesse privado. Nas duas situações aflo­
ra a questão do interesse, como "essência da atenção social", objeto de 
estudo de Condillac, já nos idos de 1798, 1 que o enfatizava como "uma 
dicotomia existente entre atenção latente e atenção factual". Mais tarde 
aproveitada por James Mill (pai de John Stuart Mill), como base para o 
início dos estudos acerca das relações entre o indivíduo e a sociedade. 2 

Como se percebe, tais relações estabelecem o fulcro da questão: o inte­
resse, a nível do indivíduo, deve começar a ser entendido pelo estudo da 
atenção sensorial, de R ibot, e segundo o qual "todo interesse decorre da 
capacidade de exercício de que cada um dispõe para deixar-se, por assim 
dizer, atrair para assuntos que, lhe dizem respeito, sobre eles manifestan­
do-se". 3 

Do mesmo modo que os indivíduos são diferentes entre si, o 
elenco de seus interesses também é diferente. Contudo, se for enfocado o 
aspecto da capacidade de '!tenção entre indivíduos normais, pode-se rela­
cioná-los sob uma condição comum a todos eles. Condição esta que, le­
vando-se em conta a capacidade decorrente de reação a estímulos 
semelhantes, iguala a todos. É esta capacidade de reação, individual ou 
conjunta, a que determina a possibilidade de estudo do interesse e da 
participação do indivíduo na sociedade. Praticamente, há três situações de 
interesse. Uma do ponto de vista do indivíduo, que evidencia uma situação 
particularizada do objeto social, na medida dos seus anseios e aspirações 
pessoais, a que poderíamos denominar de interesse monolítico. Outra, 
relacionada com um conjunto de fatores comuns a grupos restritos de 
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processo de prática política, dificilmente pode sugerir uma conclusão abso­
luta a respeito. 

Finalmente, o aspecto de agente formador ou modificador de 
posições, tem de ser avaliado de um ângulo muito particular, à margem da 
prática política voltada ao interesse público. Pois, como supomos, princi­
palmente durante o processo de formulação da opinião pública, em si­
tuações particulares e menos conflitantes, aí sim, os meios de comunicação 
assumem a outra ponta do processo. A que lhes é mais peculiar, enquanto 
meios de difusão de uma mensagem. 
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